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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: As doenças crônicas 
não transmissíveis são consideradas uma 
epidemia mundial, ameaçando a qualidade 
de vida, aumentando os casos de morte e as 
incapacidades físicas da população. Objetivo: 
Identificar na literatura atual as estratégias de 
intervenções educativas para os cuidados com 
os pés de pacientes diabéticos. Métodos: O 
levantamento das publicações indexadas, foi 
realizado na Biblioteca Virtual de Saúde/BVS 
LILACS, MEDLINE e SciELO, incluindo artigos 
completos nos idiomas português, inglês e 
espanhol publicados nos últimos cinco anos. 
A amostra foi composta por 9 publicações 
de textos que fizeram parte dos resultados 
da pesquisa. Resultados e discussões: 
Os estudos mostraram que as estratégias 
de intervenção educativas mais utilizadas 
pelos enfermeiros foram à roda de conversa 
e intervenções em grupos; observando uma 
diminuição na incidência de ulceração dos 
pés em pacientes diabéticos de alto risco 
após a educação intensiva de enfermagem 
sobre o cuidado com os pés. Os resultados 
demonstram, após análise, a viabilidade da 
educação intensiva em enfermagem sobre 
esses pacientes. Como muitos fatores de risco 
para amputações podem ser evitados através 
da educação, esses resultados de otimização 
devem reduzir o risco de ulceração do pé. 
Conclusão: O acompanhamento especializado 
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para prevenir complicações nos membros inferiores dos pacientes, bem como o 
incentivo ao autocuidado é essencial para as estratégias envolvidas. Os pacientes 
devem ser motivados a participarem ativamente do tratamento, por meio de orientações 
e conscientização sobre a doença, como promoção, prevenção e recuperação da 
saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde, Diabetes Mellitus, pé diabético.

EDUCATIONAL INTERVENTION FOR CARE WITH DIABETIC PATIENTS ‘FEET

ABSTRACT: Introduction: Chronic noncommunicable diseases are considered a 
worldwide epidemic, threatening the quality of life, increasing the cases of death and 
the physical incapacities of the population. Objective: To identify in the current literature 
the strategies of educational interventions for the care of the feet of diabetic patients. 
Methods: The survey of indexed publications was carried out in the Virtual Health Library 
/ LILACS, MEDLINE and SciELO, including complete articles in Portuguese, English 
and Spanish published in the last five years. The sample consisted of 9 publications 
of texts that were part of the results of the research. Results and discussions: The 
studies showed that the educational intervention strategies most used by nurses were 
to talk and intervene in groups; observing a decrease in the incidence of foot ulceration 
in diabetic patients at high risk after intensive nursing education on foot care. The 
results demonstrate, after analysis, the feasibility of intensive nursing education on 
these patients. As many risk factors for amputation can be avoided through education, 
these optimization results should reduce the risk of foot ulceration. Conclusion: 
Specialized follow-up to prevent complications in the lower limbs of patients, as well 
as the incentive to self-care is essential for the strategies involved. Patients should be 
motivated to actively participate in the treatment through counseling and awareness of 
the disease, such as promotion, prevention and recovery of health.
KEYWORDS: Health education, Diabetes mellitus, diabetic foot

1 | 	INTRODUÇAO

As doenças crônicas não transmissíveis são consideradas uma epidemia mundial, 
ameaçando a qualidade de vida, aumentando os casos de morte e as incapacidades 
físicas da população. O diabetes mellitus (DM) é uma enfermidade crônica muito 
comum, sendo um importante e crescente problema de saúde pública (PADILHA et al, 
2017).

O Diabetes Mellitus (DM) é caracterizado por elevados níveis de glicose no sangue 
decorrente de falha na produção e/ou incapacidade da insulina em desempenhar 
adequadamente as suas funções. Sua complexidade associada à elevada incidência 
e prevalência concorrem para que essa doença seja considerada um importante 
problema de saúde pública (TESTON et al, 2017).

Os tipos de diabetes mais frequentes são denominados DM tipo 1, que, geralmente, 
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apresentam se, abruptamente, principalmente, em crianças e adolescentes, e DM tipo 
2 que, tendo início insidioso e sintomas brandos, manifesta-se, principalmente, em 
adultos com histórico de excesso de peso e história familiar de DM tipo 2. O DM tipo 2 
corresponde, aproximadamente, a 90% dos casos (PADILHA et al, 2017).

O descontrole glicêmico ou o diagnóstico tardio aumentam a chance de 
complicações, tais como doenças cardiovasculares, retinopatia, nefropatia e pé 
diabético. O pé diabético ocorre quando uma área lesionada ou infeccionada nos 
pés desenvolve úlcera. Acomete cerca de 15% dos pacientes com DM ao longo 
da vida e é responsável por mais de 60% das amputações não traumáticas, o que 
consequentemente gera ampla repercussão social e econômica (TESTON et al, 2017).

O pé diabético é definido como infecção, ulceração e/ou destruição dos tecidos 
profundos associadas a anormalidades neurológicas e doença vascular periférica nos 
membros inferiores, com incidência de 15% dos pacientes diabéticos. E uma condição 
que engloba diversas patologias, como a própria neuropatia, a doença arterial 
periférica e a ulceração do pé, além da neuroartropatia de Charcot e a osteomielite. 
A maioria das internações é decorrente das úlceras nos diabéticos, as quais são a 
principal complicação da doença, acometendo principalmente membros inferiores. 
As ulcerações chegam a afetar 15% dos diabéticos em países desenvolvidos, sendo 
responsáveis por 6 a 20% das hospitalizações, ressaltando-se que cerca de 85% das 
amputações são precedidas por úlcera. O Consenso Internacional de Pé Diabético 
é categórico ao afirmar o significativo problema socioeconômico que o pé diabético 
causa, tanto em relação aos gastos para internação e amputação para os sistemas de 
saúde, quanto para o paciente, que enfrenta perda de produtividade e de qualidade de 
vida, adicionada aos custos individuais de cada um (CARLESSO et al, 2017).

As estratégias de educação em saúde para pacientes com diabetes mellitus 
constituem-se como práticas complexas em razão dos múltiplos fatores envolvidos em 
seu tratamento, tendo por finalidade transformar hábitos inadequados de vida, alcançar 
níveis glicêmicos normais, controle metabólico adequado, ampliarem conhecimentos, 
prevenir complicações micro e macro vasculares (MOURA 2016).

A educação sistemática e continua sobre o cuidado com os pés poderia contribuir 
para a diminuição do tempo de hospitalização e a atenção de urgência, em especial 
nos casos de episódios por coma diabético e amputações. Desta forma, retardaria o 
aparecimento de complicações crônicas, proporcionando uma melhora na qualidade 
de vida aos pacientes e diminuição de custos para as instituições de saúde (PÉREZ 
RODRÍGUEZ et al, 2013).

O objetivo do estudo é identificar as estratégias de intervenções educativas para 
os cuidados com paciente diabéticos.
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2 | 	MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma revisão literária em periódicos publicados na 
base de dados da Biblioteca virtual de Saúde/BVS, Literatura Latino-Americana e do 
Caribe Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Análise e Retrieval System on-
line (MEDLINE) e as bibliotecas virtuais Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
Para realização da busca, utilizou-se os seguintes descritores: Educação em saúde, 
Diabetes Mellitus, pé diabético.

Os critérios de inclusão aplicados foram publicações de artigos completos 
no idioma português, inglês e espanhol publicados no período dos cinco anos. E 
organizadas em forma de tabelas com o título do artigo, identificação dos autores, ano 
de publicação, os objetivos, e os resultados.

No cruzamento dos descritores ‘’educação em saúde’ ’e ‘’pé diabético’’ foram 
encontrados 272 textos. Após aplicados os critérios de inclusão restaram 55 textos. 
Após a leitura dos resumos restaram 9 textos que fizeram parte dos resultados da 
pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dos artigos incluídos na revisão bibliográfica, 2 foram publicados em revistas 
médicas, 6 em periódicos de Enfermagem em geral, 1 em revista de saúde pública. 
No que se refere à autoria dos artigos, todos os artigos publicados em revistas e 
periódicos foram elaborados por enfermeiros(a).

Um aspecto importante dos trabalhos publicados é seu delineamento metodológico. 
Nesse âmbito, 6 dos estudos utilizaram abordagem qualitativa, 3 quantitativa. Todos 
os artigos deixaram evidentes o seu tipo de abordagem. 

Alguns artigos selecionados para o estudo mostram que após a educação, foi 
identificado a melhora dos pacientes para o controle da glicemia e prevenção do 
pé diabete, sendo um fator que ainda acomete a maioria dos indivíduos por falta de 
conhecimentos sobre prevenção e diagnósticos da diabetes melitus. Onde essas 
educações desempenham um papel importante na prevenção da úlcera diabética. 
(SILVA, 2013)

Segundo Menezes (2016), a importância da educação para a promoção da 
saúde é inegável e tem sido reconhecida como fator imprescindível para a melhoria 
da qualidade de vida. Entretanto, para o processo ensino-aprendizagem ser efetivo 
na saúde, os recursos didáticos empregados devem capacitar e motivar os pacientes 
com vista a conseguirem incorporar novos significados, práticas, autonomia, a fim de 
melhorar sua qualidade de vida. 

Segundo rocha (2014) demostrou em estudos, através de educação intensiva, é 
possível verificar que há mais úlceras cicatrizadas, menos novas úlceras apareceram, e 
menos procedimentos cirúrgicos foram necessários em pacientes que foram educados 
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sobre cuidados com os pés diabéticos. 
Segundo Dantas et al (2013), o enfermeiro tem um papel ímpar no processo do 

cuidado a essa clientela, assumindo a responsabilidade de rastrear e monitorar os 
fatores de risco, orientando as pessoas com diabetes mellitus. Não obstante, deve 
buscar envolver toda a equipe de saúde no planejamento de intervenções básicas, 
promovendo atividades educativas para o autocuidado e manutenção de um bom 
controle metabólico, evitando assim futuras complicações. Para isso, se pode utilizar 
da tecnologia leve no processo de trabalho como instrumento na identificação dos 
fatores de risco para o usuário com pé diabético.

A avaliação regular dos pés da pessoa com DM deve ser realizada por profissionais 
de nível superior (o médico de família ou, preferencialmente, o enfermeiro). (BRASIL, 
2013)

Estudos afirmam que é necessário orientar os usuários quanto a restrição de 
fumo, uso de calçados apropriados, corte das unhas e recomendar a procurar o serviço 
de saúde com frequência. É importante orientar ainda sobre a lavagem diária dos 
pés, exposição ao frio excessivo, presença de animais domésticos, elevação e uso de 
álcool nos pés, não usar creme hidratante entre os dedos, sapatos novos devem ser 
usados aos poucos, não remover unhas encravadas ou calos em casa. (CUBAS et al, 
2013).

Segundo iquize, et al (2017), a atividade educacional pode acontecer 
individualmente ou em grupo, presencialmente, por telefone ou internet; ser realizada 
por profissionais ou entre pares de pacientes; diariamente, semanalmente ou 
mensalmente; com ou sem o envolvimento da família do paciente. 

Neste sentido, o enfermeiro, como membro da equipe de saúde e educador, deve 
utilizar metodologia adequada e desenvolver relacionada a comunicação, disciplina, 
criatividade, respeito e ética, a fim de servir, habilidades de cuidados.

Após a análise dos artigos verificou que as intervenções educativas em pacientes 
com Pé diabético são relativamente importantes, no conhecimento, disposição 
e motivação, que são fatores importantes que contribuem para a mudança de 
comportamento dos diabéticos no cuidado do pé diabético. (DANTAS, 2013).

Os resultados deste estudo mostraram uma diminuição na incidência de ulceração 
do pé diabético em pacientes diabéticos com pé diabético de alto risco após a educação 
intensiva de enfermagem sobre o pé.  Os resultados demonstram, após analise a 
viabilidade da educação intensiva em enfermagem sobre esses pacientes.   Como 
muitos fatores de risco para amputações podem ser evitados através da educação, 
esses resultados de otimização devem reduzir o risco de ulceração do pé. (SILVA, 
2016).
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4 | 	CONCLUSAO

Concluímos que é clara a importância do desenvolvimento de um trabalho de 
intervenção que vise reforçar o conhecimento do indivíduo sobre a sua doença para 
aqueles pacientes que já detêm informações, sendo oportunidade para a ampliação 
do conhecimento e para troca de vivências com demais indivíduos acometidos pela 
mesma doença, assim como seus cuidadores. E para os pacientes diabéticos que 
não têm conhecimento acerca da doença, a educação em saúde é um instrumento 
para agregar o conhecimento empírico ao conhecimento científico. É necessário que 
os profissionais da saúde, especialmente os enfermeiros adotem essas estratégias 
educativas no cotidiano de seu trabalho para obter maior eficácia no alcance dos 
objetivos da educação para a saúde e para promover estilos de vida saudáveis.

Desta forma, o acompanhamento especializado para prevenir complicações nos 
membros inferiores dos pacientes, bem como o incentivo ao autocuidado/autocontrole 
é essencial para as estratégias envolvidas. Os pacientes devem ser motivados a 
participarem ativamente do tratamento, por meio de orientações e conscientização 
sobre a doença, como promoção, prevenção e recuperação da saúde.
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